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PÁGINA 04FAMOSOS
Criada em meio à guerra, Sarah Kayali vence 
competição mundial de matemática

TEMPO HOJE Brasília Goiânia PalmasMáxima 27ºC Mínima 14ºC
Tendência Estável

Máxima 32ºC Mínima 15ºC
Tendência Estável

Máxima 34ºC Mínima 21ºC
Tendência Estável

PÁGINA 03

Príncipe Philip deixa R$ 226 milhões para 
funcionários em testamento

STF

Ministro suspende por seis meses 
desocupações de áreas coletivas 
habitadas antes da pandemia
Pela decisão, ficam impossibilitadas “medidas administrativas ou judiciais que resultem em despejos, desocupações, 
remoções forçadas ou reintegrações de posse de natureza coletiva em imóveis que sirvam de moradia ou que representem 
área produtiva pelo trabalho individual ou familiar de populações vulneráveis”
Divulgação
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CINEMA
Um Lugar 
Silencioso 
– Parte III

Depois da estreia re-
cordista no fim de sema-
na passado, a Paramount 
não só confirmou como 
já marcou a estreia de 
mais uma sequência de 
“Um Lugar Silencioso”. O 
terceiro filme da franquia 
de terror será lançado em 
31 de março de 2023.

Depois de dirigir os 
dois primeiros filmes, John 
Krasinski dará lugar a Jeff 
Nichols (“Amor Bandido”) 
no comando da atração. 
O diretor original sugeriu 
a história e Nichols traba-
lhou para transformá-la 
em roteiro, entregando o 
texto final há poucos dias.

Krasinski, porém, per-
manece como produtor, ao 
lado de Michael Bay.

Estrelado pela esposa 
de Krasinski, Emily Blunt, 
“Um Lugar Silencioso – 
Parte II” arrecadou US​​$ 58 
milhões no fim de sema-
na estendido, superando o 
primeiro teste real da volta 
ao cinema após a fase mais 
aguda pandemia nos EUA. 
As vendas de ingressos 
para o segundo fim de se-
mana devem render mais 
que US$ 20 milhões, refor-
çando seu sucesso.

Junto com “Godzilla 
vs. Kong”, o filme dos 
monstros que reagem a 
qualquer barulho deve 
atingir US$ 100 milhões 
nas bilheterias domésti-
cas, o que nenhum outro 
filme foi capaz de fazer 
em mais de um ano, des-
de os fechamentos de ci-
nemas forçados pela pan-
demia. Mundialmente, 
ultrapassará esta marca.

O primeiro “Um Lugar 
Silencioso” foi um fenô-
meno, especialmente por 
ter sido orçado em apenas 
US$ 17 milhões. Ele virou 
uma sensação em 2018 ao 
atingir faturamento de US$ 
188 milhões nos EUA e 340 
milhões em todo o mundo. 
Devido à pandemia, a se-
quência não deve superar 
esse desempenho, mas não 
dará prejuízo mesmo com 
um orçamento superior, 
de US$ 61 milhões. De fato, 
a “Parte II” é considerada 
extremamente bem-suce-
dida diante das limitações 
do mercado.

Ainda inédito no Bra-
sil, “Um Lugar Silencioso 
– Parte II” só entrará em 
cartaz nos cinemas nacio-
nais em 15 de julho.

Pipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

vDOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA 
Os Farofeiros - Quatro 
colegas de trabalho se 
programam para curtir o 
feriado prolongado em 
uma casa de praia e, 
chegando lá, descobrem 
que se meteram em uma 
tremenda roubada. Para 
começar, o destino não é 
Búzios, mas Maringuaba; 
a residência alugada é 
encontrada caindo aos 
pedaços, bem diferente 
do prometido; a praia 
está sempre cheia; e as 
confusões são inúmeras.

DOMINGO MAIOR 
Planeta dos Macacos: 
O Confronto - Dez 
anos após a conquista 
da liberdade, César e 
os demais macacos 
vivem em paz na 
floresta próxima a São 
Francisco. Lá, eles 
desenvolveram uma 
comunidade própria, 
baseada no apoio 
mútuo, enquanto os 

humanos enfrentam uma 
das maiores epidemias 
de todos os tempos, 
causada por um vírus 
criado em laboratório. 
Sem energia elétrica, um 
grupo de sobreviventes 
planeja invadir a floresta 
e reativar a usina lá 
instalada. Malcolm, 
único que conhece 
bem os símios, tenta 
agir pacificamente 
e impedir que o 
confronto aconteça.

CINEMAÇO
2012 - Segundo o 
calendário maia, 
o mundo acabaria 
em 2012. Quando 
eventos assustadores 
comprovam a previsão 
deles, os governos 
tentam salvar a Terra 
enquanto se preparam 
para o pior, sem contar 
a verdade ao resto da 
população. Mas um 
pai vai fazer de tudo 
e enfrentar terríveis 
perigos para garantir que 
sua família fique a salvo.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
Uma Boa Ação - Wesley 
Deeds é um homem de 
negócios bem-sucedido, 
que leva uma rotina 
extremamente previsível. 
Prestes a se casar, ele 
tem a vida impactada 
ao conhecer Lindsey, 
uma mãe solteira que 
trabalha na equipe 
de limpeza do prédio. 
Quando oferece ajuda 
para Lindsey, Wesley 
pode, enfim, encontrar a 
coragem necessária para 
mudar sua vida.

CORUJÃO I 
De Onde Eu Te Vejo 
- Ana Lúcia e Fábio 
decidem se separar 
após vinte anos de 
casamento, e ele 
se muda para um 
apartamento do outro 
lado da rua. Além 
da separação, eles 
passam por uma crise 
no trabalho e precisam 
enfrentar a iminente 
mudança de cidade 

da filha. Com todas 
essas mudanças, eles 
precisam aprender a 
viver essa nova realidade 
e a reinventar o amor.

CORUJÃO II 
Dia De Casamento 2 - 
Olivia e Mick viveram um 
grande amor na época 
da faculdade e, depois 

de 25 anos, acabaram 
se reencontrando. 
Agora, eles são sócios 
em um resort para 
casamentos. Enquanto 
eles desenvolvem seu 
relacionamento como 
colegas de trabalho, 
eles percebem que 
um romance pode estar 
em seu destino.
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STF

Rota Jurídica - O ministro 
Luís Roberto Barroso, do 
Supremo Tribunal Fe-
deral, determinou nessa 
quinta-feira (3) a suspen-
são por seis meses de or-
dens ou medidas de de-
socupação de áreas que já 
estavam habitadas antes 
de 20 de março do ano 
passado, quando foi apro-
vado o estado de calami-
dade pública em razão da 
pandemia da Covid-19.

Pela decisão, ficam 
impossibilitadas “medi-
das administrativas ou 
judiciais que resultem em 
despejos, desocupações, 
remoções forçadas ou 
reintegrações de posse de 
natureza coletiva em imó-
veis que sirvam de moradia 
ou que representem área 
produtiva pelo trabalho 

individual ou familiar de 
populações vulneráveis”.

O ministro também 
suspendeu o despejo de 
locatários de imóveis re-
sidenciais em condição 
de vulnerabilidade por 
decisão liminar, ou seja, 
sem prévia defesa, antes 
mesmo do devido pro-
cesso legal. O conceito 
de vulnerabilidade será 
analisado caso a caso pelo 
magistrado que atuar na 
situação concreta.

Barroso deferiu par-
cialmente a cautelar em 
ação apresentada pelo 
PSOL (ADPF 828) para, 
segundo ele, “evitar que 
remoções e desocupações 
coletivas violem os direi-
tos à moradia, à vida e à 
saúde das populações en-
volvidas”.

O prazo de seis meses 
será contado a partir da de-
cisão “sendo possível cogitar 
sua extensão caso a situação 
de crise sanitária perdure”, 
destacou o ministro.

O PEDIDO
Na ação, o PSOL re-

latou a existência de um 
número relevante de fa-
mílias desalojadas e ame-
açadas de remoção no 
país. Afirma que, segundo 
dados da Campanha Des-
pejo Zero, 9.156 (nove mil, 
cento e cinquenta e seis) 
famílias foram despejadas 
em quatorze estados da 
federação, e outras 64.546 
(sessenta e quatro mil, 
quinhentas e quarenta e 
seis) se encontram amea-
çadas de despejo.

“Muitas vezes sem 

qualquer notificação 
prévia ou possibilidade 
de defesa administrativa 
e judicial, e com grande 
aparato logístico e repres-
sivo (servidores, policiais 
e agentes públicos), os 
governos continuam a 
desalojar famílias no perí-
odo mais gravoso da pan-
demia, num total desres-
peito à condição humana 
e aos direitos de saúde e 
moradia”, afirmou o par-
tido ao STF.

O ministro considerou 
que a crise sanitária e o 
“risco real” de uma tercei-
ra onda de contágio justi-
ficam as medidas.

“Diante de uma crise 
sanitária sem precedentes 
e em vista do risco real de 
uma terceira onda de con-
tágio, os direitos de pro-

priedade, possessórios e 
fundiários precisam ser 
ponderados com a prote-
ção da vida e da saúde das 
populações vulneráveis, 
dos agentes públicos en-
volvidos e também com 
os riscos de incremento 
da contaminação para a 
população em geral. Se as 
ocupações coletivas já se 
encontram consolidadas 
há pelo menos um ano e 
três meses, não é esse o 
momento de executar a 
ordem de despejo. Razões 
de prudência e precau-
ção recomendam que se 
aguarde o arrefecimento 
da crise sanitária.”

RESSALVAS
A cautelar não se apli-

ca a ocupações recentes, 
posteriores a 20 de mar-

ço de 2020, mas estipu-
la que o poder público 
assegure que as pessoas 
removidas possam ser 
levadas para abrigos. 
“Trata-se de evitar a con-
solidação de novas ocu-
pações irregulares.”

Barroso também res-
salvou que a suspensão 
de medidas não vale para 
áreas de risco, suscetíveis 
à ocorrência de desliza-
mentos, inundações ou 
processos correlatos; si-
tuações em que a desocu-
pação se mostre absoluta-
mente necessária para o 
combate ao crime organi-
zado; desintrusão de inva-
sores em terras indígenas; 
e decisões ou leis locais 
que garantam maior grau 
de proteção a grupos vul-
neráveis específicos.

Ministro suspende por seis meses 
desocupações de áreas coletivas 
habitadas antes da pandemia
Pela decisão, ficam impossibilitadas “medidas administrativas ou judiciais que resultem em despejos, desocupações, remoções forçadas ou reintegrações de 
posse de natureza coletiva em imóveis que sirvam de moradia ou que representem área produtiva pelo trabalho individual ou familiar de populações vulneráveis”

Divulgação
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Dois tempos
1. A prefeitura de São Paulo abriu inscrições 

para dois concursos artísticos no contexto da 
celebração do centenário da Semana de Arte 
Moderna de 1922, cujo tema é ‘Modernismo 
22+100’. O primeiro será para a elaboração de um 
monumento para a cidade, com inscrições até 14 
de junho, e outro para um cartaz para simbolizar 
as celebrações, com inscrições até 05 de julho. 
Edital está no site: prefeitura.sp.gov.br .

2. O concurso de monumentos vai escolher uma 
obra para ficar na Praça das Artes, na esquina da 
Avenida São João com a Rua formosa, de frente para 
o Anhangabaú. No concurso de cartazes, serão ao 
todo 20 premiados, com classificação de primeiro, 
segundo e terceiro lugar, e 17 menções honrosas. Os 
cartazes premiados serão expostos em mostra única, 
nos espaços expositivos do Centro Cultural São Paulo.

Fazemos muito mais
A Associação Goiana das Agências de Comunica-

ção – Agacom pilota a campanha publicitária “Faze-
mos muito mais”. Serão três vídeos, com apresentação 
de alguns dos serviços que evidenciam os benefícios 
de uma boa gestão da comunicação. Os serviços 
divulgados nesta primeira fase da campanha estão à 
assessoria de imprensa, a produção de conteúdo para 
redes sociais e o gerenciamento de crise. A princípio, 
a campanha poderá ser conferida pelas redes sociais.

Vitrine
n VOCÊ SABIA? 
A maçã é rica em 
vitaminas e minerais.
n NO PÁREO - Na 
quarta-feira (02), o 
advogado Pedro 
Paulo de Medeiros 
lançou sua pré-
candidatura a 
presidente da OAB-
GO, pelo grupo Nova 
Ordem.
n HONRARIA- 
Aprovado em 
primeira votação 
pela Assembleia 
Legislativa, projeto de 
lei que concede título 
de cidadania goiana à 
secretária estadual de 
economia, Cristiane 
Schmidt.
n DESTAQUE - A 
Frigol, um dos 
principais frigoríficos 
brasileiros e um dos 
líderes em produção 
de carne bovina e 
suína na América 
do Sul, foi destaque 
na lista “As 100 
maiores empresas 
do agronegócio 
brasileiro em 2020” 
publicada pela revista 
FORBES. A empresa, 
que possui quase três 
décadas de história, 
foi listada em 
68º lugar.

n ANIVERSARIANTE 
DO DIA – Domingo, 
06 de junho, dia de 
mimos e flores para a 
oftalmologista,  Lívia 
Carla Bianchi, ela 
celebra mais uma 
primavera. A coluna 
deseja-lhe sucesso, 
alegrias e bênçãos 
infinitas. Feliz 
aniversário!

NOITE 
ROMÂNTICA 
Na noite de 12 
de junho, o chef 
Pedro Ernesto 
irá promover 
no restaurante 
Rosas Casa 
Gastronômica, 
um jantar 
romântico 
com entrada, 
prato principal 
e sobremesa, 
regado com 

bebidas como, espumante, vinho, choop, sucos 
e água. O som para os casais apaixonados ficará 
por conta do violinista Wagner Sean, do Grupo 
Compasso. Todos os casais receberão um presente 
do chef, sendo duas taças de espumante por casal 
dividindo uma mesa, uma garrafa para mesas com 
dois casais e duas garrafas para mesas com 3 casais

Johny Cândido

ANIVERSÁRIO 
Lessane Muniz celebrou mais uma primavera, no 
domingo, dia 30 de maio, e foi paparicada com 
mimos e afagos da família, em especial do noivo, o 
agrônomo Waldemar Francelim. Lessane é filha da 
querida Marly Muniz

Marly Muniz

Arquivo

O príncipe Philip foi ge-
neroso com os funcioná-
rios que estiveram ao seu 
lado nos últimos anos. O 
marido da rainha Elizabe-
th II, que morreu aos 99 
anos no mês passado, fez 
um agradecimento aos “três 
homens-chave de sua vida, 
deixando-lhes dinheiro em 
seu testamento”.

Uma fonte do Palácio 
de Buckingham contou que 
Philip deixou a maior parte 
de sua propriedade para a 
rainha, mas recompensou 
seus assessores com cerca 
de 30 milhões de libras es-
terlinas (algo em torno de 
R$ 226 milhões).

Ao contrário de alguns 
outros membros da realeza, 
Philip foi generoso com os 
três homens que cuidaram 
dele. Isso inclui seu secretá-
rio particular, o brigadeiro 
Archie Miller Bakewell, seu 
pajem William Henderson 
e o empregado pessoal Ste-

phen Niedojadlo.
O príncipe “resolveu” 

a vida financeira dos ne-
tos - incluindo a de prín-
cipe Harry.

Philip não era o tipo de 
personagem que pune um 
neto por se comportar mal. 
Ele era um homem muito 
justo, imparcial e adorável. 
Nunca guardou rancor.

Philip teve muito tem-
po para resolver todas as 

questões jurídicas para não 
atrair imposto sobre a he-
rança. Ele não era mais fã 
de deixar seu dinheiro para 
o Tesouro do que qualquer 
outra pessoa.

Já seus filhos, os prínci-
pes Charles, Anne, Edward e 
Andrew, foram informados 
de que podem “pegar o que 
quiserem” de sua coleção de 
13 mil livros na biblioteca do 
Palácio de Buckingham.

Criada em meio à guerra, Sarah Kayali 
vence competição mundial de matemática

A menina disputou 
com mais de 6 mil alunos e 
conquistou o primeiro lu-
gar em um dos eventos de 
matemática mais difíceis 
da atualidade. Algumas 
pessoas enfrentam barrei-
ras que, para nós, parecem 
intransponíveis. Desde a 
infância, passam por com-
plexas provações que ne-
nhum ser humano deveria 
passar mas, diante desses 
obstáculos, mostram sua 
verdadeira força e o impac-
to da resiliência. Nem todo 
mundo conseguiria nas-
cer e viver num ambiente 
constantemente em confli-
to armado, sem liberdade 
para ir e vir, mas essa é a 
realidade de muitos.

A Síria é um país que há 
dez anos vem sofrendo com 
o conflito armado. Desde 15 
de março de 2011, o descon-
tentamento da população 
com o governo do ditador 
Bashar al-Assad desenca-
deou sucessivas disputas e 
enfrentamentos no país. Os 
grupos de oposição ao go-
verno partiram para a luta 
armada, levando a uma 
guerra civil. Além disso, a in-
tervenção de outros países 
na região agravou o conflito, 
fazendo com que ele se es-
tendesse até hoje.

Imagine-se nascer e 
crescer num país em que 
a guerra é uma realidade. 

Sarah Kayali, de 8 anos, não 
conhece outro lugar para 
viver que não seja um terri-
tório em conflito.

A resistência de Sarah 
não deve ser reverenciada 
apenas por batalhar para 
garantir seu aprendizado, 
mas porque a menina ven-
ceu uma disputa mundial 
de matemática! Ela pro-
vou ser uma verdadeira 
promessa da matemática 
quando conquistou o pri-
meiro lugar do concurso 
organizado pela ACIDA.

Segundo publicação 
da United Syria, Sarah par-
ticipou da equipe síria pelo 
programa Brainy Kids, e con-
quistou o prêmio mundial 
quando ultrapassou todos 
os 6.114 alunos dos mais di-
versos países, como Líbano, 
Egito, Austrália, Estados Uni-
dos, Malásia, Grã-Bretanha, 
China, entre outros.

O escritor sírio Hassan 
Almossa, em publicação em 

seu Twitter, explicou a im-
portância de um título desse 
tanto para a menina quanto 
para o país.

Sarah pode servir de 
inspiração para meninos e 
meninas que moram na Sí-
ria e também sonham em 
participar de eventos como 
esse ou de seguir alguma 
profissão que muitos julgam 
ser impossível. Hassan ain-
da escreveu que, apesar de 
todas as adversidades que 
Sarah precisa passar todos 
os dias, ela mostra que pos-
sui o verdadeiro espírito sírio, 
vencendo mais de 6 mil par-
ticipantes que, provavelmen-
te, não precisam enfrentar 
nenhum conflito armado.A 
conquista de Sarah é real-
mente impressionante, ain-
da mais quando se descobre 
que ela nasceu em Hazano, 
uma cidade completamente 
atormentada pelos confron-
tos militares, explosões de 
bombas, tiroteios ao ar livre.

Príncipe Philip deixa R$ 226 milhões 
para funcionários em testamento
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O professor perguntou para Joãozinho:
- Joãozinho, quem nasce na Bahia é?

- Baiano!
 - Quem nasce em Minas Gerais?
- Mineiro!
- E quem nasce no Rio?
- Peixe!

TEIXEIRA MENDES CONTA RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

INGREDIENTES
PREPARE A MASSA:
225 g de farinha
1/2 colher de chá sal
1 colher de sopa fermento 
químico
2 ovos
450 g leite
55 g margarina

PREPARE O CAMARÃO:
1 Kg de camarão
2 colheres (de sopa) de 
azeite de oliva
4 dentes de alho
1 colher (de chá) de sal 
(rasa ou a seu gosto)
1 colher (de sopa) de suco 
de limão

CREME AZEDO:
½ xícara creme de leite 
fresco
½ limão

MODO DE PREPARO
MASSA:
- Em uma tigela, misture a 
farinha, o sal e o fermento. 
Com um batedor, 
incorpore os ovos 
batidos e o leite à massa. 
Derreta a margarina e 
acrescente-a a massa, 
batendo bem.
- Deixe essa massa na 
geladeira entre 30 minutos 
e 2 horas.
- Em uma frigideira 
quente, adicione um 
pouco de margarina 
e espalhe-a bem. Se 
possível, limpe o excesso 
com um pouco de papel 
toalha.
- Com uma colher de 
sopa, despeje pequenos 
círculos de panquecas 
com cerca de 4cm de 
diâmetro. Assim que 
começarem a aparecer 
bolhas na superfície das 

panquequinhas, vire-as 
com uma espátula para 
dourar do outro lado. Vá 
reservando as panquecas 
em um prato.

CAMARÕES:
- Descasque camarões 
e lave muito bem (ou 
compre já limpo).
- Coloque os camarões 
limpos em uma tigela, 
coloque o sal, o limão, 
2 dentes de alho 
amassados.
- Deixe no tempero por 
uns 30 minutos ou mais.
- Depois, coloque o 
azeite de oliva em uma 
frigideira, deixe aquecer e 
vá fritando aos poucos os 
camarões. 
- Não coloque todos os 
camarões de uma vez 
para fritar, porque ele 
junta água, coloque só o 
suficiente para cobrir o 
fundo da frigideira.
- Deixe apenas até 
o camarão ficar rosa 
(cerca de 1 a 2 minutos), 
depois vire os camarões 
e deixe ficar rosa do 
outro lado também. 
Retire e faça isso com 
todos os camarões.

 CREME AZEDO:
- Misture o creme de leite 
gelado com o limão e 
bata-o até que comece a 
encorpar, quase em ponto 
de chantilly.
- Sirva as panquequinhas, 
espalhe um pouco de 
creme sobre elas e apoie 
um camarão sobre o 
creme. Decore com uma 
folhinha de endro, um 
pouco de pimenta moída 
na hora e regue com um 
fio de azeite.

MINI PANQUECAS DE CAMARÃO



Domingo, 6 de junho de 2021
Circulação em Goiás, Tocantins e Distrito Federal6

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Com cuidados para saúde e beleza

Beleza em Curvas 
para um 
Dia dos Namorados 
especial
A fórmula exclusiva 
traz os ativos de Chá 
Branco,  Aloe Vera,  
Vitamina E 
e Argila Rosa
Sérum facial Beleza 

em Curvas - Com 
os ativos de Chá 
Branco,  Aloe Vera 
e Vitamina E.  Com textura leve,  rápida absorção e fácil de espalhar. São necessárias 
poucas gotas para uma ação eficaz. 

Creme Revitalizante de Argila Rosa - O creme traz os benefícios da Argila Rosa 
combinados com Aloe Vera,  Chá Branco e Vitamina E para revitalizar e renovar a pele 
do rosto com suavidade. Pode ser usado de duas formas, como hidratante facial diário 
ou como máscara facial uma vez por semana. 

Bruma hidratante Beleza em Curvas - É um hidratante em spray que vai além da 
água termal, é indicada para todos os tipos de pele, promovendo hidratação imediata, 
protegendo do stress ambiental como a poluição e radiação solar, energiza a pele com 
hidratante imediata e duradoura e ação refrescante e suavizante.  Pode ser usada por 
cima da maquiagem sem estragar ou remover.  

Demaquilante Bifásico Beleza em Curvas - Além de limpar a pele e tirar os resíduos, 
também hidrata e nutre. 

A Argila Rosa é rica em alumínio,  óxido de ferro e cobre, com ph próximo ao da pele. Tem 
ação hidratante,  clareadora, cicatrizante e anti acne, além de absorver a oleosidade 
da pele sem desidratar. Previne o envelhecimento, regenera os tecidos e melhora a 
circulação sanguínea na região aplicada. Suaviza linhas de expressão,  evitando rugas e 
proporcionando uma pele macia, aveludada e hidratada.

O Chá Branco é um excelente antioxidante devido ao elevado número de polifenóis (três 
vezes mais que o Chá verde).

Aloe Vera é bastante utilizada para os cuidados com a pele desde a Antiguidade.
A Vitamina E tem alto poder antioxidante, diminuindo os danos causados pelos radicais 

livres, melhorando a aparência da pele e a cicatrização.
Os produtos Beleza em Curvas estão à venda no site https://lojabelezaemcurvas.com.br/

Ácido Hialurônico 
e Spirulina para 
reparar cabelos 
quimicamente tratados
A linha Treat Repair da Lacan 
Cosméticos foi desenvolvida 
para fios danificados 
e enfraquecidos
Shampoo Regenerador Treat 

Repair Pós-Química – Promove uma limpeza hidratante e restabelece a saúde natural 
dos fios. Promove leveza e revitalização, livre de sal, parabenos e petrolatos;

Condicionador Ultrasselante Treat Repair Pós-Química – Revitaliza a fibra capilar 
dos cabelos, promovendo máxima disciplina aos fios. Possui ainda ação antifrizz e 
desembaraçante, com alto poder nutritivo;

Máscara Reparação Intensiva Treat Repair Pós-Química – Tratamento intensivo para 
promover uma revitalização capilar, restabelecendo a saúde natural dos fios. Reparando 
os fios danificados, quebradiços e enfraquecidos após processos químicos;

Leave-In Multifortalecedor Treat Repair Pós-Química – Sem enxágue, possui ação 
antifrizz e toque seco, além de ser um produto leve, que ajuda a pentear os fios. Com 
proteção UV, proporciona um filme protetor contra os danos externos.

Spray Reparador Intensivo Treat Repair Pós-Química – Com efeito luva de silicone, 
atua de forma inteligente na reparação e proteção de fios danificados por processos 
químicos. Possui ação antifrizz, é termoprotetor e preserva a umidade natural dos 
cabelos, restabelecendo a saúde natural dos cabelos, da raiz até as pontas.

Shampoo Regenerador Pós Química – R$ 27,65
Condicionador Ultrasselante Pós Química – R$ 27,65
Máscara Reparação Intensiva Pós Química – R$ 32,10
Leave-In Multifortalecedor Pós Química – R$ 29,10
Spray Reparador Intensivo Pós Química - R$ 29,15
SAC: (11) 3934-4570 sac@lacan.com.br http://www.lacan.com.br/ | https://www.facebook.
com/Lacan.Cosmeticos.Oficial | Instagram: https://www.instagram.com/lacancosmeticos

EM TRÊS ANOS
Advogada dá dicas para interessados 
em imigração para o Canadá; país espera 
receber mais 1,2 milhão de residentes

Custo-Brasil é um termo esco-
lhido para definir um conjunto 
de entraves estruturais, buro-
cráticos, trabalhistas e eco-
nômicos que impedem o cresci-
mento da produção industrial 
e do comércio. Apareceu pela 
primeira vez em 1995, no 
ano seguinte ao lançamen-
to do Plano Real, quando a 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) promoveu 
um seminário para discutir 
o tema, especialmente a re-
forma tributária, item que 
pesa sobremaneira no cha-
mado custo-Brasil. Como se 
vê, 26 anos já se passaram e 
nada se avançou, chegando 
a um ponto em que a dis-
cussão está, praticamente, 
travada em razão do agra-
vam ento da pandemia de 
coronavírus (covid-19).

Desta vez, o plano do go-
verno, defendido pelo mi-
nistro da Economia, Paulo 
Guedes,  previa um corte 
de impostos sobre empre-
gadores, com aumento da 
tributação apenas sobre a 
distribuição de dividendos, 
hoje isenta. A desoneração 
ampla seria viabilizada com 
a criação de um imposto so-
bre transações, nos moldes 
da Contribuição Provisória 
sobre a Movimentação Fi-
nanceira (CPMF), aplicada 
entre 1997 e 2007, mas a ideia 
tem sofrido forte rejeição no 
Parlamento e até mesmo 
dentro do governo.

O setor industrial apoia 
uma ampla reforma tribu-
tária, mas que inclua im-

À espera da reforma tributária

Artigo

n  Adelto Gonçalves

postos federais, estaduais e 
municipais e que venha a 
beneficiar toda a população, 
com a geração de empregos 
e renda para as famílias. 
Tanto que a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
defende que os dividendos 
também sejam tributados, 
já que, da maneira como 
estão, geram desigualdades 
e injustiças na arrecadação.

Uma das ideias defendi-
das em seminário da CNI, 
realizado no ano passado, 
é que seja criado um Im-
posto sobre Valor Agrega-
do (IVA), que congregue 
tributos federais, estaduais 
e o Imposto sobre Serviços 
(ISS), dos municípios. Esse 
seria um imposto neutro, 
sem resíduos tributários nas 
exportações, com recupera-
ção de crédito e cobrança no 
destino. Para a CNI, só dessa 
maneira a indústria poderia 
adquirir boa parte da com-
petitividade perdida desde a 
recessão de 2014.

Já o governo federal de-
fende uma proposta que 
preveja a unificação do Pro-
grama de Integração Social 
(PIS) e da Contribuição para 
o Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins), além da 
simplificação da cobrança 
de impostos regionais, dei-
xando de lado a reforma do 
Imposto de Renda e a rees-
truturação do Imposto sobre 
Produtos Industrializados 
(IPI), enquanto as propos-
tas da Câmara e do Senado 
são mais amplas e unificam 
cinco e nove tributos, res-
pectivamente, incluindo 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), que é estadual, e o 
ISS, municipal. Para técnico 

s do governo, as propostas da 
Câmara e do Senado podem 
ter efeito contrário, aumen-
tando a carga tributária.

Seja como for, o que se 
intui é que a reforma tribu-
tária, se houver, só irá acon-
tecer em 2023, na melhor 
das hipóteses, até porque, 
em 2022, haverá eleições 
presidenciais, o que aca-
bará por prender toda a 
atenção dos congressistas e, 
com certeza, impedirá a tra-
mitação de propostas con-
sideradas polêmicas. Sem 
contar as consequências 
que deverão advir do agra-
vamento da pandemia, pois 
o discurso que mais se ouve 
atualmente no Congresso 
é que não há clima para se 
debater impostos enquanto 
os sistemas de saúde de es-
tados e municípios se apro-
ximam do colapso.

Isso significa que o Bra-
sil corre o risco de cair ainda 
mais na pesquisa realiza-
da anualmente pelo Banco 
Mundial para calcular a faci-
lidade para o pagamento de 
impostos. E observem que, 
na última pesquisa, o País fi-
cou na 184.ª posição, entre 
190 nações, à frente apenas de 
República do Congo, Bolívia, 
República Centro-Africana, 
Chade, Venezuela e Somália. 
Um posto nada honroso.

Adelto Gonçalves, 
jornalista, é assessor 

de imprensa do Grupo 
Fiorde, constituído pelas 

empresas Fiorde Logística 
Internacional, FTA 

Transportes e Armazéns 
Gerais e Barter Comércio 

Internacional (trading 
company). E-mail: fiorde@
fiorde.com.br. Site: www.

fiorde.com.br

O Canadá está plane-
jando receber mais de 
1,2 milhão de novos resi-
dentes permanentes nos 
próximos três anos. Isso 
num esforço para usar a 
imigração para ajudar na 
recuperação econômica 
geradas pelo Covid-19 . 
E equilibrar os impactos 
fiscais potencialmen-
te negativos moldados 
pelo envelhecimento da 
população canadense e 
baixa taxa de natalidade.

A advogada Patrícia 
Martins Pereira, consul-
tora Jurídica internacio-
nal no Canadá e especia-
lista em Imigração, avisa 
que o País da América do 
Norte oferece mais de 80 
caminhos diferentes para 
imigração. Somente em 
2021, são esperados 401 
mil imigrantes.

Segundo ela, o pro-

grama de imigração (Im-
migration Levels Plans) 
2021-2023 é focado no 
crescimento econômico. 
C cerca de 60% das admis-
sões dos novos residentes 
permanentes vindo pela 
imigração econômica, que 
inclui estudantes, traba-
lhadores e aplicações fo-
cadas em negócios.

O programa de imi-
gração inclui os sistemas  
Express Entry e Provincial 
Nominee Programs. Patrí-
cia explica que o primei-
ro é uma das formas mais 
populares de imigração 
para o Canadá. “Ele é um 
processo de imigração fe-
deral que visa levar imi-
grantes qualificados para 
o País, com base em suas 
habilidades e capacidade 
de contribuir para a eco-
nomia do Canadá”, diz a 
advogada, que também 

tem registro profissional 
na Ordem dos Advogados 
do Brasil – Seção Goiás 
(OAB-GO).

Já os Provincial Nomi-
nee Programs ou progra-
mas de nomeação provin-
cial são, de acordo com 
Patrícia, dirigidos àqueles 
que possuem as habili-
dades, educação e expe-
riência profissional para 
atender às necessidades 
requeridas. “Isso além de 
contribuir para a econo-
mia de uma província ou 
território específico do 
País”, esclarece.

Os interessado em ini-
ciar processo de imigra-
ção para o Canadá podem 
entrar em contato com 
a advogada pelo e-mail 
patricia@brxgroup.ca ou 
buscar informações no 
site www.brxgroup.ca

Marília Costa e Silva
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Uma empresa tem alguns pi-
lares essenciais que formam 
a sua missão. O primeiro pi-
lar é atender seu cliente de 
maneira eficiente, propor-
cionando uma experiência 
de qualidade, num custo 
que ele possa absorver. O 
segundo é o respeito com 
os colaboradores. Criar 
esse coletivo interno de 
maneira coesa, com todos 
participando do desen-
volvimento com um en-
tendimento claro do que 
a empresa faz, levando e 
trazendo valores.

O terceiro pilar é ter 
uma relação boa, transpa-
rente, construtiva e con-
tinuada com seus forne-
cedores, sempre norteada 
pelo compliance. O quarto 
é atender as necessidades 
da comunidade onde a 
empresa está inserida. A 
empresa sempre teve um 
valor extremamente im-
portante dentro da socie-
dade. Ela precisa estar ati-
va, contribuir com ideias, 
gerar empregos, entender 
quais são os problemas da 
comunidade e ver de que 
maneira pode ajudar.

Como pagadora de 
impostos — que não são 
poucos — também deve 
cobrar que a gestão públi-
ca utilize esses recursos 
de maneira coerente e efi-
ciente. Além de contribuir 
e ter um comportamento 
ético, bem como ser um 
exemplo para os cidadãos.

Hoje a maioria dos tra-
balhadores tem mais con-
fiança no seu “patrão” do 
que em qualquer político. 
Essa sempre foi a minha 
visão, desde os anos 1990, 
quando eu ainda morava 
e fazia minha carreira na 
Suíça. Quando comecei a 
empreender, junto com 
meu amigo Philippe Glatz, 
que hoje é meu sócio aqui 
no Brasil, comungávamos 
destes mesmos valores, 
que com o tempo só se 
consolidaram.

O lucro não pode ser 
o único objetivo de uma 
empresa. Ao mesmo tem-
po, se ela não gera lucro, 
não existe. Se a organização 
cuidar de todos os pilares 
que citei, inevitavelmente 
terá resultado econômico, 
o que é primordial para ela 
continuar crescendo.

Ao longo do tempo, 
as empresas que adota-
ram a atitude de ter um 
comportamento ético e 
de comprometimento 
com o desenvolvimento 
da sociedade ganharam 
destaque porque passou 
a ser uma demanda do 
mercado. O cliente, quan-
do compra, quer saber de 
quem está comprando 

O papel da empresa 
na preservação do meio ambiente

Artigo

n Luiz Gonzaga Coelho 

esse produto. “Qual é o 
comportamento dessa 
empresa? Do fornece-
dor? Ela respeita o meio 
ambiente? Ela respeita 
seus colaboradores?”

O consumidor não é 
mais aquele que absor-
ve a propaganda, vai à 
loja e compra. Agora ele 
diz: “Eu quero um pro-
duto que me dê uma 
boa experiência, que 
atenda minhas necessi-
dades, que tenha uma 
relação custo-benefício 
e que seja de produção 
responsável”. Essa com-
petitividade vai sempre 
trabalhar para que os 
produtos sejam melho-
res e mais econômicos, 
atendendo todos os 
stakeholders — socieda-
de, trabalhadores, forne-
cedores, meio ambiente 
e também os acionistas.

Desde que inicia-
mos nossos empreen-
dimentos no Brasil, por 
volta do ano 2000, tanto 
na indústria quanto na 
área da saúde, esses fo-
ram os nossos motivos 
condutores. A C-Pack foi 
criada com uma certifi-
cação internacional de 
responsabilidade social, 
com respeito ao meio 
ambiente, aos colabo-
radores, criando células 
de crescimento contínuo 
e de educação. Não por 
única e exclusiva exigên-
cia do mercado, mas por 
fazer parte dos nossos 
valores. Nós acreditamos 
que a empresa, onde pas-
samos um terço do nosso 
dia, deve proporcionar 
valores além do salário. 
E esses valores são de-
senvolvidos na célula de 
trabalho, assim como na 
célula familiar. Eu acre-
dito que a composição 
de todas essas forças é 
que nos faz prosperar e 
ter harmonia social.

DISCURSO AMBIENTAL
O discurso ambiental 

é complexo porque se-
gue tendências e envolve 
muito dogmatismo. Eu, 
no braço industrial, pro-
duzo embalagens plás-
ticas. Como alguém que 
tem uma visão ecológi-
ca, de respeito ao meio 
ambiente, de sustenta-
bilidade e continuidade, 
pode trabalhar com plás-
tico? Quando se pensa 
em plástico, a imagem 
geralmente que vem são 
golfinhos, peixes e tarta-
rugas mortos por inge-
rirem ou ficarem presos 
em plástico solto no mar. 
Isso forma uma concep-
ção distorcida, sem base 
científica do processo.

O problema que atin-
ge os animais marinhos 
é a destinação e o trata-
mento do resíduo, não a 
matéria-prima em si. O 

plástico, que é visto como 
vilão, se comparado às 
embalagens de alumínio, 
vidro ou metal, gera emis-
sões reduzidas de carbo-
no, com menor agressão 
ao meio ambiente, pois 
gasta bem menos energia 
no processo de produção, 
além de ter a grande van-
tagem de poder ser reci-
clado inúmeras vezes. E 
quando não se pode mais 
reciclar ainda serve como 
uma bateria energética. 
Usinas de incineração em 
diversos países usam o 
plástico como combustí-
vel. E para o CO2 ou o re-
sultado poluente da quei-
ma do plástico já existem 
chaminés e filtros de cap-
tação e tratamento.

A grande questão 
está em trabalhar para 
que o ciclo de sustenta-
bilidade seja completo. 
Quero reforçar a respon-
sabilidade social e am-
biental que as empresas 
sempre tiveram. Antes 
não demonstrada, mas 
hoje muito mais clara. 
Todos os nossos em-
preendimentos aqui no 
Brasil, tanto na área de 
embalagem quanto de 
saúde sempre prezaram 
por essa relação respei-
tosa com clientes, cola-
boradores, sociedade e 
meio ambiente.

 Luiz Gonzaga Coelho 
é fundador da C-Pack®.

A C-Pack® começou 
as suas atividades em 
2002 com apenas 14 

colaboradores. E, desde 
então, traz em seus valores 

a constante preocupação 
com o aspecto social 

e ecológico, tanto na 
estrutura, quanto em suas 

atividades e produtos. 
Com um vasto portifólio 

de tubos plásticos que 
envasam desde 5 até 
400 ml de produto, 

dispõe de diversos 
recursos de impressão, 

tampas, aplicadores e 
inovações vinculados 
a embalagens de baixo 

consumo de matéria-prima 
e resinas sustentáveis. 

O reconhecimento 
dos avanços no 

desenvolvimento e 
na qualidade dos 

produtos, no início de 
2020, resultaram na 

conquista da certificação 
internacional ISO 

22716. Com os pilares 
da confiabilidade, 

qualidade, eficiência, 
comprometimento, 

inovação e agilidade, a 
empresa está a alguns 

passos de se tornar  
referência global na 

fabricação de tubos 
plásticos para o segmento 

de cosméticos. Para 
mais informações acesse 

https://www.c-pack.com.
br/ ou pelas redes 
@cpack.packaging

O Senado Federal aprovou 
na última quinta-feira (29) 
Projeto de Lei que autoriza a 
quebra de patentes de vacinas, 
testes de diagnóstico, medi-
camentos, insumos e equi-
pamentos necessários para 
o combate ao COVID-19. A 
proposta decorre do apensa-
mento de dois PLs, 12/2021 
e 1.171/2021, e prevê a alte-
ração do artigo 71 da Lei nº 
9.279/96, que regula direitos 
e obrigações relativos à pro-
priedade industrial. 

O projeto prevê que se o 
titular da patente não atender 
às necessidades de emergên-
cia nacional ou interesse pú-
blico, ou em caso de estado de 
calamidade pública, poderá 
ser concedida licença com-
pulsória temporária e não 
exclusiva para a exploração 
da patente. Dessa forma, o 
titular seria obrigado a trans-
mitir todas as informações 
necessárias à reprodução do 
objeto patenteado, incluindo 
a documentação necessária 
para concessão de registro pe-
las autoridades competentes. 

O objetivo principal é li-
cenciar compulsoriamente 
as vacinas e demais insumos 
para que sua exploração não 
se restrinja apenas ao titular 
da patente, aumentando a 
produção de todos os itens 
indispensáveis ao combate 
ao coronavírus e consequen-
temente ampliando sua ofer-
ta à população. 

Do ponto de vista legal, 
o projeto apresentado se en-
contra em razoável conso-
nância com o ordenamento 

Quebra de patentes 
pelo governo federal em meio a pandemia 

Artigo

n Augusto Moutella

jurídica brasileiro. A Consti-
tuição Federal consagra em 
seus artigos 5º e 6º, a saúde 
como direito basilar, sendo 
dever do Estado garantir o 
acesso universal e igualitá-
rio da população às políticas 
públicas de saúde. Também 
confere aos autores de inven-
tos industriais proteção às 
suas criações, nos limites do 
interesse social e desenvolvi-
mento tecnológico e econô-
mico do país, não sendo uma 
proteção absoluta. 

Assim, ao interpretar sis-
tematicamente a Carta Mag-
na, percebe-se a legitimida-
de da iniciativa parlamentar 
de quebra de patente das 
vacinas e demais insumos 
necessários para o combate 
à pandemia, que se traduz 
em uma verdadeira espé-
cie de intervenção estatal na 
propriedade, em especial na 
seara industrial, em nome 
do interesse público e da si-
tuação emergencial viven-
ciada globalmente. 

A proposta também não 
fere os tratados internacio-
nais ratificados pelo Brasil, 
em especial o acordo TRIPS 
(Acordo sobre Direitos de 
Propriedade Intelectual), 
posto que este permite que 
os signatários adotem as me-
didas necessárias para prote-
ger a saúde pública e promo-
ver o interesse público em 
setores de importância vital 
para o seu desenvolvimento 
socioeconômico, desde que 
compatíveis com o acordo. 
Ainda, o próprio TRIPS prevê 
a hipótese de uso do objeto 
da patente sem a autoriza-
ção de seu titular, o que re-
força a possibilidade legal da 
sua quebra ante ao cenário 
pandêmico, singularmente 

caótico, estabelecido há mais 
de um ano. 

O texto agora retorna à 
Câmara dos Deputados e, 
se aprovado, trará um desa-
fio para o Brasil: a criação, 
bem como o fortalecimento 
de uma estrutura adequada 
para conferir efetividade à 
quebra de patente. No pro-
jeto, uma forma de garantir 
a exploração eficiente dessas 
patentes está na concessão 
das licenças compulsórias 
apenas para instituições pú-
blicas, empresas privadas ou 
organizações da sociedade 
civil com efetivo interesse e 
capacidade econômica para 
produção do objeto paten-
teado.  

Em contrapartida, não 
serão incluídas na lista for-
mulada as patentes relacio-
nadas aos produtos que já ti-
verem sido objeto de acordos 
de transferência de tecnolo-
gia, de forma que as vacinas 
Coronavac e Astrazeneca, as 
mais utilizadas no país, não 
serão contempladas com a 
quebra de patentes. 

O Governo Federal de-
verá editar regulamento no 
prazo de 30 dias contados da 
publicação da lei – se apro-
vada – para o seu adequado 
cumprimento. Enfim, resta 
a espera no sentido de que 
esta ferramenta interventiva, 
ainda que legal, restará inócua 
caso não se tenha uma estru-
turação adequada para dar 
efetividade aos desdobramen-
tos após as referidas quebras. 

Augusto Moutella 
Nepomuceno, advogado 
especializado em gestão 

negocial de infraestrutura 
nas relações da administração 

pública com a iniciativa privada e 
professor de Direito da Estácio  
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TA
ENTREVER

MAUHALITO
TARIFAD
REOMAR
OLEOELI
RAPANG
ETERTAO

D
EBATEDOR

OSOSIA
LASSAAL
ANUIDADE
DOVONI

SOGROSEA

(?) e crua:
a verdade

sem
disfarces

Criatura
mítica de 
"O Senhor
dos Anéis"

Vitamina
chamada
de cal-
ciferol

Na (?): 
pronta-
mente
(pop.)

Prenome
comum
entre os
judeus

Antiga de-
signação
do espaço

sideral

Evento
esportivo
de Lima
em 2019

Princesa 
que ajudou
Teseu no
Labirinto

Partici-
pante de

uma mesa-
redonda

Rua la-
deada de
árvores

(?) 
Capone,
gângster 

de Chicago

Festa do
(?), even-
to de Bas-
tos (SP)

Níquel
(símbolo)

Mar, em
inglês

Avistar

Espetácu-
lo das ve-
detes dos
anos 1940

 e 1950 

Materiais de costura
Prenome do presiden-

te da Câmara dos
Deputados em 2019

Três, em
inglês

Emissora italiana que
iniciou transmissões

de TV em
1954

O Príncipe
Charles, 

em relação
a Meghan

Markle

A pessoa considera-
da "cópia" de outra
Meio de regulação
térmica corporal

O segundo
califa
(Hist.)

Dominador

O popular
"bafo de

onça"
 Valor co-
brado por 
concessio-

nária de
serviços
públicos

Substância
extraída

do babaçu

Oferecido 

Princípio
filosófico
chinês

Capital 
adminis-
trativa do

Tibete

Taxa paga
pelo uso
do cartão
de crédito

3/sea. 4/éter — omar. 5/lassa — three. 7/ariadne. 10/aviamentos.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Não ser bom 
em uma coisa ruim, 

é bom. Ser ruim 
em uma coisa boa, 

é ruim.

É um dia ótimo 
para focar em 
seus interesses 
e no seu autode-

senvolvimento. O céu fa-
vorece o namoro e o forta-
lecimento da autoestima. 
O ingresso de Vênus em 
Gêmeos colabora com con-
tatos à distância e cursos.

É um dia para fo-
car na família e na 
estrutura familiar. 
O imóvel pode 

também ser tocado. Os movi-
mentos em família nascem por 
meio de uma nova percepção 
sobre as possibilidades. O in-
gresso de Vênus em Gêmeos 
ativa os recursos materiais.

É um dia excelente 
para focar em es-
tudos, viagens fu-

turas e para compartilhar infor-
mações com pessoas do seu 
convívio. O ingresso de Vênus 
em seu signo lhe deixa em des-
taque e motivado a buscar o 
seu valor financeiro e afetivo. 
O bem-estar é uma prioridade.

É um dia ótimo 
para focar em 
seus propósitos 

financeiros e para ampliar 
as possibilidades profissio-
nais. O ingresso de Vênus 
em Gêmeos ativa o seu lado 
emocional e pede de você 
autoconhecimento para reco-
nhecer o seu valor.

Os seus interesses 
estão em destaque 
e o momento está 

ótimo para pensar em cursos, 
viagens futuras e para ampliar o 
seu campo de visão filosófico. O 
ingresso de Vênus em Gêmeos 
ativa as amizades, os projetos e 
as responsabilidades em grupo 
com excelentes resultados.

O autoconhe-
cimento, aliado 
ao desapego, 

é vital para adentrar a sua 
verdadeira essência. É um 
dia para olhar para dentro. 
O ingresso de Vênus em 
Gêmeos ativa a carreira e 
lhe traz reconhecimento e 
méritos profissionais.

É um dia ótimo 
para focar em 
seus projetos e 

para entrar em contato com 
seus amigos à distância. O céu 
também favorece os projetos a 
dois. O ingresso de Vênus em 
Gêmeos amplia cursos, via-
gens futuras e divulgação de 
assuntos do seu interesse. 

É um dia ótimo 
para desenvolver 
a carreira e as me-

tas futuras. O trabalho está 
em potencial crescimento. 
O ingresso de Vênus em Gê-
meos ativa recursos com-
partilhados, investimentos 
e financiamentos. Um novo 
campo de visão.

É um dia ótimo para 
focar em cursos e 
pensar em viagens 

futuras. Você está numa fase 
excelente de desenvolvimento 
pessoal. O ingresso de Vênus 
em Gêmeos ativa o relaciona-
mento. Se estiver sozinho, é uma 
excelente oportunidade para en-
trar alguém especial em sua vida.

É positivo olhar 
para as neces-
sidades da famí-

lia, com foco em recursos 
compartilhados e em inves-
timentos mais ousados. O 
ingresso de Vênus em Gê-
meos ativa a rotina e pro-
move bem-estar e reconhe-
cimento no trabalho.

É um dia ótimo 
para se relacionar 
e compartilhar in-
formações com as 

pessoas que estão convi-
vendo direto com você. O 
relacionamento também fica 
em destaque. O ingresso de 
Vênus em Gêmeos ativa o 
campo amoroso.

É um dia positivo 
para falar sobre 
os sentimentos e 

para fazer atividades em 
casa que agregam prazer 
e bem-estar. No final da 
tarde será importante lidar 
com responsabilidades no 
trabalho, com foco em no-
vas estruturas.

Peanuts
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